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	 As pedreiras são feridas to-
pográficas, ruturas territoriais, mas 
quando situadas em meio urbano, 
apresentam potencial de transforma-
ção, criando novas circunstâncias, 
paisagens e possibilidades de apro-
priação. 
	 Neste sentido, este ensaio 
tem como finalidade esclarecer e re-
fletir teóricamente sobre os modos de 
manipulação do território - Extração, 
Adição e Subtração. Este trabalho 
demonstra ainda as lógicas e as re-
percussões que cada ação humana 
tem no território e a forma como a sua 
coordenação e colaboração podem 
ser respostas para as lacunas que es-
tas geram isoladamente. 
	 Pretende-se através da análi-
se dos conceitos anunciados produzir 
um racícinio critíco e informado, apli-
cando-o no caso de estudo - a Pedrei-
ra no Alto de Santo Amaro em Lisboa. 
Para tal recorre-se fundamentalmente 
ao processo de subtração, o qual ma-
nipula esta área extrativa de forma a 
introduzi-la em diálogo com a cidade. 
Esta aproximação entre o Homem e o 
mundo inerte remete para os primór-
dios da arquitetura com o Homem do 
Paleolítico, conhecido por habitar ca-
vernas. 

PALAVRAS-CHAVE:

Pedreira, Matéria, Extração, Adição, 
Subtração e Alto de Santo Amaro

RESUMO
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	 Stone quarries are topogra-
phic wounds, territorial breakdowns 
but when located in an urban environ-
ment, they have the potential to trans-
form, creating new circumstances, 
landscapes and possibilities of appro-
priation. 
	 In this sense, this essay aims 
to clarify and reflect theoretically on 
the ways of manipulating territory - 
Extraction, Addition and Subtrac-
tion. This study also demonstrates the 
logics and repercussions that each 
human action has on the territory and 
how its coordination and collaboration 
can be the answer to the gaps they 
generate when acting alone. 
	 It is intended through the 
analysis of the announced concepts 
to produce a critical and informed re-
asoning, applying it in the study case, 
the Quarry in Alto de Santo Amaro in 
Lisbon. For this purpose, the subtrac-
tion process is used, which manipu-
lates this extractive area in order to 
introduce it in dialogue with the city. 
This approach between Man and the 
inert world refers to the early days of 
architecture with the Paleolithic Man, 
known to inhabit caves. 

KEYWORDS: 

Quarry, Material, Extraction, Addition, 
Subtraction; Alto de Santo Amaro
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INTRODUÇÃO 
Artificialização da Paisagem

	 As pedreiras são fendas terri-
toriais, sendo por isso consequências 
da ausência de matéria. Ao longo dos 
tempos, estas entraram no esqueci-
mento da realidade urbana, manten-
do-se estagnadas, incompreendidas 
e adormecidas. As dinâmicas de ex-
ploração cessam e estas deixam de 
ter um papel ativo na cidade, colocan-
do-se de lado as possibilidades e po-
tencialidades inerentes às mesmas. 
	 O presente ensaio, intitulado 
“Paisagem pela Ausência”, realizado 
no âmbito da finalização do Mestrado 
Integrado em Arquitetura no ISCTE-
-IUL, reflete sobre a premissa colo-
cada pela equipa docente - “O que é 
que te faz feliz na cidade?”.
	 Neste sentido, a referida re-
flexão, resultou numa proposta de ar-
quitetura levada acabo para o Alto de 
Santo Amaro em Lisboa, mais concre-
tamente na Pedreira da Rua Aliança 
Operária. 
	 A referida Pedreira de basal-
to participa na história da formação 
rochosa da cidade, constituindo uma 
das exceções na orografia de Lisboa. 
O interesse pelo objeto em estudo - a 
Pedreira - deve-se à transformação 
violenta da paisagem através de uma 
subtração mecânica, colocando à vis-
ta uma nova realidade. 
	 Este trabalho procura reco-
nhecer e renovar a Pedreira ao nível 
da sua origem, identidade e papel fu-
turo na cidade.
	 Esta investigação é composta 
por três momentos que organizam o 
trabalho.  
	 A primeira parte, designada 
de O Lugar, pretende, inicialmente, 
contextualizar historicamente o Alto 
de Santo Amaro, descrevendo as suas 
características e particularidades que 
conduziram à escolha da Pedreira 
como caso de estudo. Após uma bre-
ve descrição do lugar, expõem-se as 
características e os aspetos morfo-
lógicos da Pedreira, com o intuito de 
compreender a origem, escala, pro-
porção, propósito, matéria e a relação 
desta com o tecido urbano.
	 O segundo momento, Extra-

ção, Adição e Subtração, debruça-se 
sobre as diferentes possibilidades de 
atuação do Homem sobre o território, 
à luz destes três conceitos abstratos, 
procurando, simultaneamente, esta-
belecer a relação do Homem com as 
estruturas geológicas ancestrais. 
	 Ao nível teórico, este capí-
tulo é sustentado pela perspectiva 
de Bernard Rudofsky, arquiteto que 
exaltava uma arquitetura mais natural 
e imediata em oposição a uma mais 
erudita, pretenciosa e técnica. Deste 
autor selecionaram-se duas das obras 
mais conhecidas a Arquitetura Sem 
Arquitetos1  e Os Construtores Prodi-
giosos2. Além da perspectiva de Ru-
dofsky, o presente capítulo apoia-se 
também no livro Mineração3 de Lucy 
R. Lippard, o qual se foca no impac-
to das estratégias de manipulação do 
território, nomeadamente no que con-
cerne a pedreiras e minas enquanto 
cicatrizes e depressões na paisagem. 
Ambas as narrativas destes dois auto-
res utilizam uma coleção de imagens, 
fotografias, gravuras e desenhos 
como forma de meio de investigação 
e de exposição do trabalho. Por fim, é 
analisada a perspetiva de Sou Fujimo-
to, segundo o texto Primitive Future4, 
apresentando diversas interrogações 
relativamente ao papel da arquitetura 
hoje e no futuro, recorrendo a noções 
do campo das arquiteturas primitivas. 
	 Este capítulo é mediado por 
Atlas de Imagens que percorrem os 
três conceitos abstratos, compondo  
exemplos de arquiteturas naturais, 
vernaculares, instintivas e primordiais, 
relacionando-as com várias épocas 
históricas, geográficas e culturais. 
	 A terceira e última parte, de-
nominada de Metamorfoses: Habitar a 
Pedreira, retoma o objeto em estudo, 
definindo e explicando as transforma-
ções e a evolução urbana deste terri-
tório ao longo dos anos e simultanea-
mente a sua relação com a Pedreira. 
No seguimento desta, o ensaio con-
clui-se com uma nova transformação 
neste território, introduzindo a Pedrei-
ra em diálogo com a cidade, através 
da apresentação da proposta arqui-
tetónica correspondente ao raciocínio 
desenvolvido ao longo deste trabalho.

1 RUDOFSKY, Bernard – Archi-
tecture Without Architects. 1ª 
ed. Estados Unidos da América, 
1964.

2 RUDOFSKY, Bernard – The Pro-
digious Builders. 1ª ed.  Estados 
Unidos da América, nº 77, 1977.

3 LIPPARD, Lucy – Undermining: 
A Wild Ride Through Land Use, 
Politics, and Art in the Changing. 
1ª ed. Estados Unidos da Amé-
rica, 2014

4 FUJIMOTO, Sou – Futuro Primi-
tivo. [Em linha] 2008, P. 130-143.
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	 O desenvolvimento deste 
trabalho é realizado através de uma 
observação empírica e levantamento 
in situ. A informação bibliográfica re-
lativa ao lugar em estudo é apoiada 
por fotografias antigas de repositório 
e pela cartografia disponível. Dada 
a escassez de informação referente 
ao caso de estudo, os capítulos são 
acompanhados por elementos gráfi-
cos consultados em arquivo e repro-
duzidos pela autora com intuito de es-
clarecer a interpretação da evolução 
e transformação do lugar.



I. O LUGARI.	  O LUGAR
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5 SÁ, Manuel – Plano de Urba-
nização de Alcântara. Relatório 
de Análise, Vol. 1, CML, Lisboa 
[Em linha] (2011), P. 17 

6 ALBUQUERQUE, Leonor – 
Estudo da paisagem do Vale de 
Alcântara. Évora: Universidade 
de Évora, Mestrado Integrado 
em Arquitetura Paisagista, 2014. 
Dissertação de Mestrado.P. 27

7 Idem

8 SÁ, Manuel – Plano de Urba-
nização de Alcântara. Relatório 
de Análise, Vol. 1, CML, Lisboa 
[Em linha] (2011), P. 74 

9 Idem

	 Pertencente à freguesia de 
Alcântara, o Bairro do Alto de Santo 
Amaro está assente sobre um maciço 
basáltico e constitui uma das sete co-
linas da cidade de Lisboa, sobrancei-
ras ao rio Tejo. Este é balizado a nor-
te pela Tapada da Ajuda, a nascente 
pela linha de água do rio Seco e a po-
ente pelo Vale de Alcântara. 
	 O bairro é ocupado por es-
colas e institutos, funcionando como 
uma ilha isolada no cabeço, enquanto 
que a sua periferia é fortemente cons-
tituída por áreas residenciais5.
	 O topónimo Santo Amaro 
nasce com a construção da Ermi-
da de Santo Amaro em 1549. A sua 
ocupação inicial era maioritariamente 
dispersa, dedicada a atividades eco-
nómicas, das quais se destacam as 
agrícolas e as piscatórias impulsiona-
das pela forte presença do rio6. 
	 Condicionada pela topografia 
o território desenvolveu-se, primeira-
mente, ao longo da Rua da Junquei-
ra, na frente ribeirinha, caracterizada 
pela presença de edifícios notáveis 
e tipologias de carácter permanente. 
Posteriormente, foram surgindo edifi-
cações na colina ao longo da Calça-
da de Santo Amaro e na Rua do Rio 
Seco7.  
	 A alteração na economia lo-
cal durante o século XVI, acabou por 
fomentar o aparecimento de novas 
atividades artesanais, das quais se 
podem destacar a indústria de mo-
agem - com a presença de moinhos 
de vento ao longo da cumieira do Alto 
de Santo Amaro (Figura 04) - e a ex-
ploração mineira. Esta última poten-
ciou o desenvolvimento de diversas 
pedreiras circundantes a este territó-
rio, como a pedreira calcária do Rio 
Seco e a do Alvito. Contudo, no Alto 
de Santo Amaro, iniciou-se apenas a 
extração de pedra basáltica, ativida-
de que permaneceu ativa até ao início 
do século XX em Lisboa7. 
	 Através do desenvolvimento 

do processo de industrialização de Al-
cântara, assistiu-se a um aumento de-
mográfico e consequentemente a um 
crescimento das áreas habitacionais, 
dando lugar à existência de inúmeros 
pátios e vilas operárias, que permane-
cem até aos dias de hoje8.
	 Apesar da proximidade com o 
rio, a antiga relação visual entre am-
bos sofre um corte após introdução da 
linha de comboio, ao longo do aterro 
e com a construção da ponte 25 de 
Abril, afastando a cidade da relação 
imediata com o rio9.  

O Alto de Santo Amaro
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 A Pedreira 	 A norte da colina do Alto de 
Santo Amaro, localizada a meia en-
costa, encontra-se uma escarpa cor-
respondente à antiga Pedreira de ba-
salto. 
	 Tendo por base as plantas 
cartográficas de Filipe Folque e Silva 
Pinto, deduziu-se que o início da ati-
vidade desta exploração remonta a 
1856 (Figura 71), estendendo-se até 
1911, ano de término (Figura 72).Esta 
apresenta cerca de 17 metros de al-
tura, 175 metros de comprimento, 55 
metros de largura, totalizando um vo-
lume próximo de 77 000 m3 de pedra 
extraída. 
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 	 De acordo com o livro Manual 
de Calçada Portuguesa12, é possível 
perceber a relação entre o volume 
de pedra extraída e área de calçada, 
consoante os diferentes tamanhos, ti-
pos e usos de calçada. Tais parâme-
tros constam na seguinte tabela A.

	 Com estes dados, é possível 
inferir a quantidade de pedra produzi-
da pela Pedreira e a área que outrora 
pavimenou o chão de Lisboa. Dado 
que uma pedreira tem um aproveita-
mento de calçada na ordem dos 40% 
de pedra extraída, leva a afirmar que 
dos 77 000 m3, apenas 30 800 m3 fo-
ram utilizados para calcetar e os res-
tantes 46 200 m3 serviram para a pro-
dução de inertes, alvenarias e britas. 
	 Embora na época extrativa a 
calçada fosse utilizada para diversos 
usos e formatos, parte-se do princípio 
que, atualmente, a maioria da calçada 
é utilizada para efeitos pedonais, e, 
portanto, para pavimentar por exem-
plo os passeios. Assim, pode dedu-
zir-se que os 30 800 m3 (de aprovei-
tamento)x17 m2 (calçada míuda) dão 
cerca de 523 600 m2. Para entender a 
escala em metros quadrados de chão 
pavimentado, recorre-se ao exemplo 
da área da Praça do Comércio, que 
ocupa cerca de 19 500 m2, significan-
do que a Pedreira poderia calcetar em 
bruto aproximadamente 26,5 vezes a 
área desta Praça. Ainda assim salien-
ta-se que a pedra basáltica é normal-
mente utilizada em simultâneo com a 
pedra calcária, podendo afirmar-se 
que esta Pedreira pavimentaria uma 
área maior na cidade. 
	 Esta jazida basáltica, explora-
da e lavrada a céu aberto, apresenta 
uma escala que induz a uma prática 
extrativa artesanal. Esta constatação 
é possível através da consulta de ima-

12 HENRIQUES, António, MOU-
RA, António, SANTOS, Francisco 
– Manual da Calçada Portugue-
sa. Lisboa, nº301 107/09. P. 44

13 BAPTISTA, Luís Santiago, 
PAIS, Maria Rita – Viagem ao 
Invisível. Espaço, Experiência, 
Representação. Lisboa (2017) P. 
186-187. 

14 Idem, P. 186-187

15 ADAM, Jean Pierre – Roman 
Building: Materials and Techni-
ques. 1ª ed. Londres, 2005, P.24

16 BAPTISTA, Luís Santiago, 
PAIS, Maria Rita – Viagem ao 
Invisível. Espaço, Experiência, 
Representação. Lisboa, 2017, P. 
186-187.  
  
17 ADAM, Jean Pierre – Roman 
Building: Materials and Techni-
ques. 1ª ed. Londres, 2005, P.26

gens de arquivo da época, observan-
do-se o tipo de talhe e transformação 
da pedra, bem como o processo de 
transporte através de carros de tração 
animal, que demonstram um tipo de 
tecnologia de extração rudimentar13. 
Esta técnica remonta para o tipo de 
exploração utilizada pelos romanos 
em Lisboa14.  
	 O “saber construir”15  de uma 
arte depurada e desenvolvida con-
tinuamente ao longo dos séculos, 
consequência do trabalho dos roma-
nos, ainda é visível nos dias de hoje16, 
como por exemplo no teatro romano 
em Lisboa. 
	 Esta metodologia e processo 
extrativo herdado desde o período 
clássico representam um trabalho de 
um enorme cuidado, desde a neces-
sidade de um reconhecimento geo-
gráfico e geomorfológico, a qualidade 
física, mecânica e estética dos mate-
riais, a adaptação de meios, de tipos 
de corte e de instrumentos de traba-
lho. A importância do tratamento, do 
transporte da pedra e do processo 
extrativo das pedreiras é tão relevan-
te como as construções posteriores 
onde a aplicação deste material é vi-
sível17. 
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Vias automóveis 
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Normal/Miúda Áreas pedonais 17 m2 5/7 cm 

Pequena/Miudinha Trabalhos 

artísticos 

25 m2 3/5 com 
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18 ADAM, Jean Pierre – Roman 
Building: Materials and Techni-
ques. 1ª ed. Londres, 2005, P.37

19 PINTO, Maria João Pereira Re-
belo de Sousa – Levantamento 
Cartográfico de Locais de Pe-
dreiras no Concelho de Lisboa. 
Lisboa, 2005, P. 30

20 BAPTISTA, Luís Santiago, 
PAIS, Maria Rita – Viagem ao 
Invisível. Espaço, Experiência, 
Representação. Lisboa, 2017, P. 
186-187  

	 Ao nível da escala da cidade 
de Lisboa, existiram várias explora-
ções como a pedreira do Alvito, de 
Monsanto e do Restelo, entre outras,  
que contribuíram para o crescimento 
da cidade, construindo parte dos edi-
fícios notáveis de carácter real, reli-
gioso, entre outros.
	 De um modo geral, a grande 
maioria das pedreiras existentes no 
território de Lisboa assentam sobre o 
maciço calcário lioz, pedra que cons-
truiu e que constitui a grande maioria 
dos edifícios da cidade18.  
	 As construções utilizavam as 
pedras locais e, portanto, as pedrei-
ras instalavam-se maioritariamente 
em áreas adjacentes aos estaleiros 
de obras. Contudo, com o crescimen-
to da cidade, a grande maioria destas 
áreas extrativas acabou por ser ab-
sorvida pelo tecido urbano, situando-
-se atualmente em sítios centrais da 
cidade. 
	 O aparecimento e o avanço 
de novas técnicas construtivas duran-
te o séc. XX, das quais se destaca a 
construção em betão armado, impul-
sionou uma nova fase de exploração 
de áreas extrativas específicas, den-
tre as quais se salientam as pedreiras 
de areeiros, importantes para a pro-
dução de argamassas, cimentos. 
	 A expansão da cidade, o au-
mento da capacidade de extração e a 
melhoria da qualidade dos meios de 
transporte levou às novas pedreiras 
localizarem-se em zonas mais distan-
tes do centro urbano, como o caso 
das pedreiras de lioz em Pêro Pinhei-
ro, Sintra. 
	 A grande problemática incide 
nas antigas áreas extrativas que se 
converteram em fraturas territoriais, 
intensificando desníveis e criando res-
trições nas ligações e relações inter-
nas da cidade. Porém, atualmente são 
estruturas disponíveis e expectantes 
com potencial de uma nova reutiliza-
ção em função das suas particularida-
des. 
	 Neste sentido, é apresentado 

mais à frente, um mapeamento à esca-
la da cidade19 produzido pela Câmara 
de Lisboa em 2015 que marca todas 
as pedreiras e demonstra as fraturas 
introduzidas na topografia da cida-
de. No esquema da página seguinte 
está representado a pegada que as 
pedreiras provocaram na topografia 
de Lisboa, destacando somente as 
pedreiras de Basalto e a Pedreira em 
estudo, com o objetivo de clarificar a 
escala e a quantidade de antigas pe-
dreiras existentes na cidade.
	 Deste modo, é possível ve-
rificar (no esquema B) a pegada da 
subtração da matéria-prima das pe-
dreiras na topografia de Lisboa. Este 
mapeamento invisivel no cotidiano da 
capítal, explica a origem da matéria 
que é somente visível através do edi-
ficado, de caracter religioso, civil, mi-
litar, habitacional, escolar, escultórico 
ou ornamental20. 
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	 Há cerca de 75 milhões de 
anos, durante o Período Cretácico, 
na consequência de uma erupção 
vulcânica, uma corrente de lava for-
mou o maciço rochoso basáltico21, 
correspondente nos dias de hoje à 
colina do Alto Santo Amaro, onde 
se localiza a Pedreira. Cerca de um 
século depois do encerramento da 
sua atividade, esta é elevada à ca-
tegoria de Monumento Geológico22. 
	 Além dos contributos desta 
Pedreira para o desenvolvimento da ci-
dade, nomeadamente no que toca ao 
capítulo da pavimentação, conclui-se 
que esta apresenta igual relevância 
pelas características geomorfológi-
cas. Tendo em conta toda a circuns-
tância e as características clarifica-
das anteriormente, compreende-se a 
necessidade e a importância identitá-
ria do lugar que deve ser repensada 
através da intervenção arquitetónica. 

21 ALBUQUERQUE, Leonor – Es-
tudo da paisagem do Vale de 
Alcântara. P. 27

22 NOTA: Um geomonumento, ou 
monumento geológico, ou geos-
sítio, é um monumento natural 
de origem geológica que apre-
senta valor a nível científico, cul-
tural, estético, económico, natu-
ral e pedagógico, passíveis de 
serem considerados exomuseus 
da Natureza. Em 2009, inventa-
riou-se em Lisboa todos os ce-
nários visíveis de afloramentos 
rochosos de interesse, no âm-
bito do projeto “Geomonumento 
de Lisboa”, considerados como 
um marco importante na história 
da consolidação geológica da 
cidade.
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II. EXTRAÇÃO, ADIÇÃO E SUBTRAÇÃOII. 	 EXTRACAO, ADICAO E SUBTRACO



23 BACHELARD, Gaston – A poéti-
ca do espaço. 1975, P.254 

A formação da paisagem por 
mão do homem promove uma 
integração muito mais intensa, 
um retorno à sua origem, onde 
não é criado para destruir, mas 
para construir um ambiente, 
uma atmosfera, um habitat. 26

23 BACHELARD, Gaston – A poéti-
ca do espaço. 1975, P.254 

A formação da paisagem por 
mão do homem promove uma 
integração muito mais intensa, 
um retorno à sua origem, onde 
não é criado para destruir, mas 
para construir um ambiente, 
uma atmosfera, um habitat. 26
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3

	 A necessidade do Homem de 
manipular, construir, habitar e extrair 
pedra é uma tendência primitiva. 
	 O “tempo”, tal como Alejandro 
Aravena afirma, é uma das caracterís-
ticas mais poderosas da pedra por-
que esta tem a capacidade de durar 
e permanecer muitos anos após a sua 
aplicação24. 
	 Esta manipulação da matéria,  
desde o uso mais básico, através da 
recolha de pequenos seixos e pedras,  
até às necessidades de maior esca-
la com a extração de grandes blocos 
de pedra25, levaram o Homem a de-
senvolver as mais variadas formas de 
aplicação e utilização deste material.
	 Através da coleção de ima-
gens, este capitulo pretende relacio-
nar modelos aparentemente utópicos 
que acompanham a evolução e a 
transformação da civilização humana. 
Para tal, recorre-se a um Atlas orga-
nizado em três noções conceptuais 
- Extração, Adição e Subtração. Es-
tes três conceitos resumem e repre-
sentam os diferentes modos de ação 
e construção de espaço por mão do 
Homem face ao território, complemen-
tando-se e relacionando-se entre si. 
	 A coleção destas imagens  
com exemplos de diversas geogra-
fias, tempos, culturas e hábitos dis-
tintos, têm o intuito de compreender a 
relação do Homem com as estruturas 
geológicas, o modo como se apropria 
e molda os espaços em função das 
suas necessidades. O modo primitivo 
e primordial de habitar do Homem, 
muito associado ao Homem do pe-
ríodo Paleolítico é reconhecido por 
muitos como a primeira arquitetura26. 
Primeiramente, uma arquitetura pro-
tagonizada pela natureza e pela es-
cassa intervenção do Homem, e pos-
teriormente uma arquitetura instintiva, 
muito associada a uma arquitetura 
vernacular, sem autor, que correspon-
de a um tempo, a uma matéria, a uma 
necessidade específica de cada lu-
gar e de cada circunstância27.  
	 Cada transformação no terri-

tório compromete o existente e muitas  
vezes, a falta da coexistência entre 
estes três conceitos gera lacunas, de-
ficiências visuais e físicas no território.

24 GUEDES, Margarida – Primei-
ra Pedra - Resistance. [Registo 
Vídeo, em linha]. Realização de 
Experimentadesign. Lisboa: RTP 
2, 2016. (29min), [Consult. 9 de 
maio de 2020]. Disponível em 
https://www.rtp.pt/play/p5020/
e368212/primeira-pedra

25 ADAM, Jean Pierre – Roman 
Building: Materials and Techni-
ques. Londres, 2005, P.21

26 RUDOFSKY, Bernard – The 
Prodigious Builders. 1ª ed. Es-
tados Unidos da América, 1977. 
nº77, P. 9

27 TÁVORA, Fernando – Da Or-
ganização do Espaço. (2015) 
P. 13



A arquitetura é como uma 
grande escultura escavada, 
em que no interior o homem 
penetra e caminha 28. 

2
4

28 ZEVI, Bruno – Saber ver a 
arquitetura (1966) P.19-20
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	 A palavra “Atlas” na mitologia 
grega refere-se ao Titã, conhecido 
como o “portador”, uma força divina 
de natureza caótica condenada por 
Zeus para suportar o peso dos Céus 
e da Terra29. 
	 O Atlas, aqui utilizado en-
quanto conceito abstrato, refere-se a 
uma colecção de imagens, desenhos, 
gravuras que pela sua complexidade 
torna-se imensurável30. Dado que a 
beleza do Atlas está na liberdade de 
estabelecer, entender e construir no-
vas conexões e ligações, os exemplos 
selecionados resumem os temas con-
ceptuais aqui referidos, sendo apenas 
uma pequena porção de uma esfera 
maior. 
	 Com isto, o Atlas é tido como 
uma metodologia de investigação que 
além de fundamentar os conceitos re-
queridos, estabelece novas relações, 
sendo estas casuais ou voluntárias, 
apoiando o processo criativo na me-
didade em que revela atmosferas e 
questões pertinentes para o desenvol-
vimento do projeto de arquitetura31. 

23
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29 TÁVARES, André, BANDEI-
RA, Pedro – Floating Images. 
Eduardo Souto Moura´s Wall 
Atlas, Londres, ISBN 978-3-
03778-301-6 (2012) P. 9

30 Idem, P.9

31 FABRIZI, Mariabruna, LUCA-
RELLI, Fosco – The imagination 
of the Architects, In Inner Spa-
ce. Lisboa, Trienal de Arqui-
tetura, The poetics of reason, 
2019, P. 67 
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	 As pedreiras são estruturas 
manipuladas pelo Homem, resultan-
tes de processos extrativos, que intro-
duzem profundos golpes no território, 
levando a uma rutura. O progresso 
industrial e tecnológico levou a um 
aumento da pegada destas extrações 
mineiras, constituindo uma grande 
presença na paisagem natural e urba-
na. 
	 O exemplo da antiga explora-
ção mineira de diamantes na cidade 
de Mirny, na Rússia, demonstra o im-
pacto paisagístico que esta impõe na 
cidade (Figura 33). Esta área, atual-
mente extinta e abandonada, não tem 
lugar no quotidiano da cidade, mas é 
uma cicatriz feroz produzida outrora 
pelo trabalho exaustivo no período da 
sua exploração. A indústria extrativa 
permitiu o desenvolvimento e cresci-
mento desta cidade, porém é patente 
uma passividade negligente que re-
sultou neste acidente32. 
	 Estas estruturas são geral-
mente de carácter efémero, utilizadas 
durante um certo espaço de tempo, 
ao longo do período da sua rentabi-
lidade. Dado que genericamente, o 
seu período inativo é mais longo que 
o período de utilização, estas dão ori-
gem a grandes cavidades. Criadas 
por mãos anónimas, estas paisagens 
são fruto do seu potencial financeiro, 
privilegiando a função e a rentabilida-
de à forma e ao seu impacto futuro33. 
	 Uma das grandes problemá-
ticas da pedreira enquanto atividade 
humana é que necessita de um perí-
odo de recuperação geológica muito 
superior à escala temporal do Ho-
mem, como sugere o arquiteto Carri-
lho da Graça34.	
	 Estas fendas perturbantes 
e amorfas podem ser vistas através 
de duas perspetivas, a primeira pelo 
encanto que transmitem, devido à es-
cala, proporção, textura, luz e monu-
mentalidade e em segundo pela pre-
ocupação que estes territórios deixam 

após a sua utilização, tornando-se em 
espaços sobtrantes moldados pelo 
Homem. Quanto à primeira perspecti-
va esta desperta o interesse de vários 
artístas que consideram estes locais 
cinematográficos35, no qual se desta-
ca o trabalho de investigação e aná-
lise do fotografo canadiano Edward 
Burtysky36. Este autor fotografou em 
particular as pedreiras portuguesas, 
como é disto exemplo a pedreira de 
mármore de Cochicho em Pardais em 
2006 (Imagem 39). Este desejo de fo-
tografar estas áreas alerta para um 
dos maiores paradoxos que assom-
bram a Humanidade contemporânea: 
a necessidade e a importância das 
matérias-primas, bem como a cons-
ciência com o cuidado da utilização 
sustentável de todas as estruturas na-
turais37. 
 	 Quanto à segunda visão es-
tes acidentes, estruturas abando-
nadas sem alma provocam grandes 
distúrbios e depressões considerá-
veis na paisagem38. Portanto, alvo de 
inspiração e reflexão para a Land Art 
Americana dos anos 60. Neste perio-
do destaca-se o trabalho de Robert 
Simthson, Richard Serra ou de Edu-
ardo Chilida, que críticam as práticas 
extrativas. Estes autores acreditavam 
que se deveria intervir nos modelos 
aplicados pela indústria e transformá-
-los. Estas novas paisagens deveriam 
ser pensadas e construídas consoan-
te o equilíbrio entre as necessidades 
do trabalho que a tornam rentável, o 
impacto ecológico, a evolução socio-
cultural, a económica, bem como as 
implicações futuras39. 

	 Tomando como exemplo a 
antiga pedreira em Malta (Figura 29), 
esta apresenta uma escala semelhan-
te à de uma cidade, próxima do Ho-
mem, uma vez as formações rochosas 
através das sombras e das texturas 
fazem lembrar autênticos edifícios. 
Este espaço relaciona a paisagem 
primitiva existente e uma proposta 
urbana construída40. De acordo com 

32 MAIA, Ana – Mirny: a cidade 
“diamante” que brotou de uma 
cratera no solo. Jornal Públi-
co, Entrevista (2017) [Em linha] 
[Consult. 18 de Maio de 2020] 
Disponível em: https://www.pu-
blico.pt/2017/07/02/p3/noticia/
mirny-a-cidade-diamante-que-
-brotou-de-uma-cratera-no-so-
lo-1828387

33 C.M, Vila Viçosa – Pode uma 
Pedreira inactiva representar um 
benefício? O seu impacte como 
potenciador Ambiental. In Calli-
pole – Revista de Cultura n. º21, 
Municipio de Vila Viçosa, 2013. 
[em linha] [Consult. 3 de janeiro 
de 2020

34 GUEDES, Margarida – Primeira 
Pedra - Resistance. [Registo Ví-
deo, em linha] (29min). Realiza-
ção de Experimentadesign. Lis-
boa: RTP 2, 2016. Disponível em 
https://www.rtp.pt/play/p5020/
e368212/primeira-pedra

35 BURTYNSKY, Eduard – Quar-
ries. [Em linha] [Consult. 3 de 
janeiro de 2020] Disponível em: 
https://www.edwardburtynsky.
com/projects/photographs/quar-
ries

36 Idem

37 C.M, Vila Viçosa – Pode uma 
Pedreira inactiva representar um 
benefício? O seu impacte como 
potenciador Ambiental. In Calli-
pole – Revista de Cultura n. º21, 
Municipio de Vila Viçosa, 2013. 
[em linha] [Consult. 3 de janeiro 
de 2020

38 BAPTISTA, Luís Santiago, 
PAIS, Maria Rita – Viagem ao 
Invisível. Espaço, Experiência, 
Representação. Lisboa (2017) 
P. 186-187

39 C.M, Vila Viçosa – Pode uma 
Pedreira inactiva representar um 
benefício? O seu impacte como 
potenciador Ambiental. In Calli-
pole – Revista de Cultura n. º21, 
Municipio de Vila Viçosa, 2013. 
[em linha] [Consult. 3 de janeiro 
de 2020
 
40 RUDOFSKY, Bernard – The 
Prodigious Builders. nº 1,1977, 
Estados Unidos da América, 
nº77 73124. P. 327 

41 LIPPARD, Lucy – Undermining: 
A Wild Ride Through Land Use, 
Politics, and Art in the Changing, 
2014, Nova York, P.33
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Lucy Lippard, as áreas extrativas ou 
de mineração podem ser entendidas 
como a imagem inversa da paisagem 
urbana41. 
	 O propósito da ação extrativa 
está diretamente relacionado com a 
necessidade de matéria para alimen-
tar e construir noutros lugares. Estas 
feridas transformam o cenário do ter-
ritório, criam uma nova circunstância,  
uma nova possibilidade de apropria-
ção. Contudo, o modo de atuação 
face a estes territórios, principalmen-
te em meio urbano, levanta questões 
como: Como construir e ocupar o va-
zio para colmatar a falta de matéria? 
Como repor a sua natureza primitiva? 
Adicionar ou subtrair? 
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	 O fenómeno da adição é in-
dissociável do processo de extração, 
uma vez que é através deste que é 
possível adicionar e construir noutros 
lugares.
	 A adição, como processo de 
manipulação, está também associado 
ao aumento da complexificação do 
comportamento do Homem enquan-
to espécie e ao desejo pelo controlo 
do mesmo sobre a matéria e a paisa-
gem. O primeiro sentido de afirma-
ção perante o território surge com a 
transformação artificial da imagem do 
espaço natural, constituindo o passo 
mais importante na afirmação da sua 
habilidade de construir e edificar so-
bre a natureza, tornando evidente a 
dicotomia entre o espaço artificial e o 
natural43. 
 	 Esta habilidade é notória no 
momento em que o Homem escolhe 
e reflete sobre os lugares que lhe 
proporcionam mais qualidades, len-
do as oportunidades geográficas, 
topográficas, tectónicas e climáticas. 
Exemplo disso é o caso dos castelos, 
fortalezas ou muralhas, que introduzi-
ram benefícios na sua forma de viver, 
protegendo-o e defendendo-o dos 
seus adversários. Um dos exemplos 
que refletem esta relação é o Castelo 
Loarre em Espanha (Figura 48), cons-
truído no século XI, no qual o posicio-
namento territorial nesta colina passa 
a simbolizar um espaço de proteção e 
controlo44. Observa-se a fusão entre a 
paisagem natural e a adição com um 
propósito muito específico na forma 
como se integra, manipula e escolhe 
os materiais de construção. 
	 A sedentarização tornou o 
Homem mais atento e exigente com 
as condições de vida e com as dife-
rentes necessidades de subsistência, 
associadas ao desejo pela perfeição 
e evolução, levando-o a um aperfei-
çoamento da sua arte e técnica de 
construção45. O aumento da necessi-
dade de artificialização deve-se à ne-

Adição

42 ANTUNES, Marco – Arquitetu-
ra Escavada: Materialidade da 
Luz e do Espaço como protago-
nistas na arquitetura. P. 21

44 RUDOFSKY, Bernard – The 
Prodigious Builders. nº 1, Esta-
dos Unidos da América, nº77 
73124, 1977, P. 202

45 ANTUNES, Marco – Arquitetu-
ra Escavada: Materialidade da 
Luz e do Espaço como protago-
nistas na arquitetura. P. 21

46 FUJIMOTO, Sou – Futuro 
Primitivo. P. 130

47 CAETANO, Aurélien; CHIA-
VI, Elena; ARNAIZ, Pablo; 
GIRÃO, Matilde; VEIGA, 
Francisco; ORDÓÑEZ, Fran-
cisco; VALDEZ, Rubén – On 
Relations in Architecture. In 
Back in the Caves. 1º ed. 
Zurique: CARTHA and Park 
Books, 2016. P. 216

48 TÁVORA, Fernando – Da 
Organização do Espaço (2015) 
P. 35

49 Idem, P. 42  

50 NASCIMENTO, Alexandra, 
FONSECA, Alex, GONÇALVES, 
Ingrid, SANTOS, Jhonatan, 
D´ANGELO, Letócia, ZAMIT, 
Martin, PESSOA, Stenia, 
OLIVEIRA, Talita – As tessituras 
da memória e a construção 
imaginária e a construção 
imaginária do espaço: História 
oral e Patrimonio na Pedreira 
Prado LopesBrasil. Brasil, 2018 
[Em linha] 

cessidade de introduzir significados e 
funções específicas. A necessidade 
da função é a causa da adição. Tome-
-se o exemplo mencionado por Sou 
Fujimoto na conferencia de Montevi-
deo 13, no Uruguay em 2012 de um 
pássaro que constrói um determinado 
ninho, com folhas, ramos  e pequenos 
elementos no cimo de uma árvore. 
Esta adição corresponde a uma fun-
ção específica, de acolher, proteger e 
habitar46, permintindo a sobrevivencia 
destes mesmo seres vivos.47 Contudo, 
estas adições pela sua especificida-
de têm em norma um curto prazo de 
utilização.
	 Uma das questões que se co-
loca hoje em dia é o facto de existir 
uma ocupação caótica do território e 
individualista, uma desordem que ad-
vém de um somatório de construções 
exponenciais, sem qualquer preocu-
pação harmoniosa entre as partes, 
sem uma integração entre uma res-
posta funcional e bela, sentindo-se 
que este crescimento diletante entra 
em conflito e rutura com o território 
envolvente48.  
	 O espaço deve ser lido em 
continuidade, como um todo. Para tal, 
a solução está em olhar para o territó-
rio não como um espaço que deva ser 
ocupado e apropriado, mas sim como 
um espaço que necessita de uma or-
ganização para que as adições esta-
beleçam uma relação com o lugar e 
com a sua envolvente49. 
	 A problemática levantada 
anteriormente com a extração, pode 
ser colmatada ou respondida atra-
vés do processo de adição. O caso 
da Pedreira Prado Lopes (Figura 27) 
constitui uma das primeiras favelas 
brasileiras em Belo Horizonte, onde 
a construção massificada e sem pla-
neamento colmatam o vazio deixado 
originalmente pela antiga pedreira50.
Contudo esta apropriação tornou-se 
igualmente invasiva e caótica pela fal-
ta de normas e ordem, desde o seu 
aparecimento e crescimento. 
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tração é o oposto da extração e da 
adição. Enquanto a subtração prossu-
põe dar sentido ao vazio, a extração 
foca-se apenas na matéria extraída. 
Por sua vez, a adição trata-se de um 
somatório de elementos e matéria que 
pretende construir os limites físicos 
de um determinado vazio, semelhan-
temente à subtração que o faz pelo 
processo inverso, retirando matéria.
	 A arquitetura por subtração é 
uma arquitetura milenar que acompa-
nhou a história e o progresso do Ho-
mem. Em muitas culturas, o vazio está 
associado a valores simbólicos e mís-
ticos, como é possível observar em 
diversos exemplos de carácter religio-
so, onde foi usada a subtração para 
criar tais espaços, como é o caso da 
igreja de Lalibela na Etiópia (Figura 
65). Esta trata-se de uma “escultura” 
escavada a céu aberto, no maciço ro-
choso ,durante os séc. XI e XII, sendo 
uma das igrejas cristãs mais antigas 
do mundo.55

	 O desejo do Homem pela ma-
nipulação do vazio através da subtra-
ção, tem uma carga temporal consi-
derável56, sendo testemunho disso o 
antigo anfiteatro Muyu-uray, no Peru 
(Figura 62). Já nesta época existia 
um cuidado e um profundo conheci-
mento sobre a geografia, orografia e 
geologia do território para a implanta-
ção deste espaço. Este encontra-se 
perfeitamente integrado na natureza, 
apresentando uma enorme qualidade 
acústica que perdura até aos dias de 
hoje57. 
	 Esta vontade de construir um 
edifício, no qual existe apenas uma 
superfície protegida das infiltrações 
de água e das diferenças térmicas, 
onde a distribuição e a carga estrutu-
ral é contínua, através da construção 
por subtração, remonta a tempos e a 
sonhos muito antigos58. 
	 De acordo com a perspetiva 
de Sou Fujimoto, no texto Primitive Fu-
ture, o futuro da arquitetura está em 
retomar as arquiteturas primitivas, 
propondo a caverna como referên-

	 Os lugares do mundo subter-
râneo constituem uma das maiores 
coleções de experimentalismos de 
carácter utópico, apresentando at-
mosferas e ambiências fascinantes. 
Os inúmeros e complexos espaços 
subterrâneos permitem a criação de 
um Atlas em torno destes ambientes 
de contemplação, ocultos e profun-
dos, que transportam o Homem às 
suas origens primitivas, nomeada-
mente no que refere ao seu primeiro 
lugar habitável - a caverna51.  
	 Este primeiro contacto inato 
entre o Homem e o vazio da caverna 
natural, traduz-se na sua aproximação 
a uma esfera associada à matéria tec-
tónica. Esta necessidade evidencia a 
importância da escolha de um abrigo 
que permitisse a proteção face às 
intempéries dando origem, em certa 
medida, a uma primeira abordagem à 
arquitetura52.
	 O termo subtração é apre-
sentado aqui segundo duas verten-
tes, uma natural e outra artifícial. A 
primeira está diretamente relacionada 
com espaços subtraídos por acção 
de agentes geológicos e climatéricos, 
produzindo as mais variadas arquite-
turas naturais, como é disto exemplo a 
Floresta de Pedra em Madagáscar (Fi-
gura 64).53 A segunda implica uma es-
cavação e uma manipulação da ma-
téria, representando a evolução das 
habilidades do Homem, bem como o 
desejo de controlar e reorganizar os 
espaços em função das suas neces-
sidades.
	  Neste tópico, a Arquitetura 
Troglodita é exemplar. Em tempos, o 
modo de construir era feito pela des-
construção ou escavação de matéria, 
tal como se pode ver na região vulcâ-
nica da Capadócia (Figura 57 e 59), 
no qual os Homens escavaram os 
afloramentos rochosos, introduzindo 
habitações, galerias, salões e espa-
ços religiosos54. 
	 Pode afirmar-se que a sub-

Subtração

51 ANTUNES, Marco – Arquitetu-
ra Escavada: Materialidade da 
Luz e do Espaço como protago-
nistas na arquitetura. P. 19

52 Idem

53 Autor desconhecido – Parque 
Nacional do Tsingy de Bema-
raha, uma floresta de pedra, 
Epoch Times, 2014. [em linha] 
[Disponível em:https://www.epo-
chtimes.com.br/parque-nacio-
nal-tsingy-de-bemaraha-uma-
-floresta-de-pedra/]

54 RUDOFSKY, Bernard – The 
Prodigious Builders. 1ª ed.  Es-
tados Unidos da América, nº 77, 
1977. P.19

55 RUDOFSKY, Bernard – Archi-
tecture Without Architects. Esta-
dos Unidos da América. 1964. 
P. 15

56 HOLLEIN, Hans – Seamless 
Surfaces, In Man Transforms. 
Smithsonian Institution. Library 
of Congress Catalog, nº 76, 1976 
P. 118

57 RUDOFSKY, Bernard – Archi-
tecture Without Architects. Esta-
dos Unidos da América. 1964. P. 
8

58 HOLLEIN, Hans – Natural ver-
sus Artificial/ Geometric versus 
Antropomorfic, In Man Trans-
forms. Smithsonian Institution. 
Library of Congress Catalog,  
1976 P. 116

59 CAETANO, Aurélien; CHIA-
VI, Elena; ARNAIZ, Pablo; 
GIRÃO, Matilde; VEIGA, Fran-
cisco; ORDÓÑEZ, Francisco; 
VALDEZ, Rubén – On Rela-
tions in Architecture. In Back 
in the Caves. 1º ed. Zurique: 
CARTHA and Park Books, 
2016. P. 216

60 Idem. P. 217

61 Idem. P. 219

62 FUJIMOTO, Sou – Futuro Pri-
mitivo. P. 133

63 Idem
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cia59.
	 As primeiras comunidades 
nómadas na pré-história não dese-
nhavam edifícios nem construíam no-
vos ambientes. Para sobreviverem, 
estas dependiam da capacidade de 
encontrar “arquitetura”, interpretando 
e adptando os diferetens lugares que 
encontravam60. A presença de uma 
área plana no interior de uma caver-
na poderia ser lida como um espaço 
para repouso, encontro ou reunião. 
A caverna é por isso um ambiente 
ambíguo que possibilita ao utilizador 
apropriar-se do espaço em função 
das suas necessidades, tornando-o 
adpatável, independetemente dos 
ecossistemas, arquiteturas, tempos 
ou circunstâncias61. 
	 Uma arquitetura adpatável 
é naturalmente uma arquitetura viva 
pois mantem-se após o encerramento 
do seu propósito inicial, transforman-
do-se continuamente. Esta noção de 
arquitetura é visível no exemplo da 
Tumba na Escócia (Figura 58 ), utili-
zada posteriormente para efeitos ha-
bitacionais ou no exemplo da antiga 
pedreira Cave Arcade em Itália (Figu-
ra 37), intervencionada recentemente 
pelo arquiteto David Chipperfield que 
a converteu num espaço cultural.
 	 Para Sou Fujimoto, a arqui-
tetura deve comportar-se como uma 
paisagem que permite a liberdade de 
apropriação e não deve impor uma 
função específica, tal como acontece 
com com a analogia da construção de 
ninhos de pássaros associado ao pro-
cesso aditivo62.
	 O futuro está em conciliar as 
geometrias do mundo natural com o 
artificial, ocorrendo uma aproximação 
das duas. Esta aproximação torna a 
arquitetura mais intensa, adaptável, 
sustentável e durável.  É nesta fusão 
dos dois mundos que Sou Fujimoto 
acredita que está o papel da arqui-
tetura no séc. XXI. Este afirma que 
é tempo de o Ser Humano repensar 
o seu modo de atuação no território,  
compensar o excesso de controlo da 

época moderna e aprender a contro-
lar-se com as noções provenientes de 
outrora, ou seja, as primitivas63.
	



III.	 METAMORFOSES: hABITAR A PEDREIRA

	 Introdução de áreas desportivas no interior da Pedreira de basalto 	

	 no Alto de Santo Amaro.
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	 Como já enunciado, os es-
paços de extração são criados com 
o objetivo de providenciar recursos 
para construção de e noutras áreas. 
Quando localizados na cidade, estes 
tornam-se vazios abandonados e es-
quecidos após atingirem o climáx da 
sua exploração, resultando em des-
continuidades no tecido urbano. 
	 Estas metamorfoses territo-
riais são consequentes da manipula-
ção do Homem, deixando estes sítios 
disponíveis para uma possível nova 
apropriação. Neste sentido, este capí-
tulo funciona como epílogo dos con-
ceitos introduzidos anteriormente, re-
tomando a Pedreira, procurando uma 
relação entre ambos, culminando na 
apresentação de uma hipótese pro-
jectual de transformação desta.  

Metamorfoses: Habitar a Pedreira            
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1ª.Metamorfose 	 Neste esquema é possível 
observar o primeiro mote de extração, 
destacada a vermelho, que ocorre a 
meia encosta do Alto de Santo Amaro, 
ao longo da Travessa do Giestal. 
	 É evidente que nesta época 
as atividades agrícolas e piscatórias 
estão ainda muito presentes e marca-
das no território, pelas grandes áreas 
que ocupam. Salienta-se o desenvol-
vimento do território mais intenso na 
cota baixa, adossada ao rio, ao longo 
da Rua Junqueira, caracterizada por 
palacetes e quintas, de cariz lúdico e 
de recreio.
	 Verifica-se ainda um cresci-
mento urbano, ao longo da Calçada 
de Santo Amaro e da Calçada da Boa 
Hora mas com um carácter mais mo-
desto, dado que o parcelamento tem 
áreas inferiores às propriedades das 
quintas e dos palacetes existentes na 
envolvente.
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2ª Metamorfose 	 Aqui surge uma nova área de 
exploração da Pedreira, balizada pela 
Rua Aliança Operária a Norte, outro-
ra denominada de Rua da Calçada 
da Ponte Nova, e a Sul pela serventia 
de moinhos de vento que coroam a 
cumeeira da colina de Alto de Santo 
Amaro. 
	 Constata-se que é nesta altu-
ra que o período de atividade extrativa 
da Pedreira atinge o seu auge, aca-
bando depois por se estabilizar. 
	 É também notório uma densi-
ficação urbana provocada pela indus-
trialização do território de Alcântara e 
um decrescimento das áreas de ativi-
dades agrícolas.
	 Ocorre ainda a construção do 
aterro, a área conquistada ao rio, des-
tinada à expansão industrial.
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78 NOTA: O Clube Futebol da 
Boa Hora surge com um grupo 
de rapazes adeptos de Fute-
bol, da freguesia da Ajuda, que 
constroem um campo de Fute-
bol neste lugar. Mais tarde, após 
a Primeira Guerra Mundial, estes 
jovens em 1918 fundam e regis-
tam o clube como associação 
coletiva desportiva em Alcânta-
ra. Em 1992, no lugar do campo 
de futebol são construídas no-
vas instalações do clube, um pa-
vilhão desportivo, três campos 
de ténis e um campo desportivo 
ao ar livre. Atualmente o clube 
já fez mais de 100 anos desde 
a sua formação e os principais 
desportos que dão visibilidade 
a este Clube são o Andebol e 
o Ténis de mesa para iniciados.

Áreas construídas

Limites de propriedade

Muros

Áreas baldios

Áreas agrícolas

Áreas ajardinadas

Pedreira

Linha férrea

Antigo limite da Costa

Novo limite da Costa 

Ponte 25 de Abril

Limite de área de estudo

Áreas construídas

	 A última transformação re-
levante demonstra que a Pedreira 
apresenta uma posição geográfica 
privilegiada a meia encosta pela rela-
ção visual que estabelece com a área 
norte da cidade, ou seja, Monsanto, 
Ajuda e respetiva Tapada.
	 No entanto, esta encontra-
-se definida pela cota inferior com 
as traseiras da frente urbana da Rua 
Aliança Operária e pela cota superior, 
pelos equipamentos escolares e mo-
radias.
	 Além disto, a introdução do 
clube desportivo da Boa Hora, em 
191378, na frente da Pedreira, acabou 
por lhe retirar algum “protagonismo” 
de primeiro plano, mudando o carác-
ter deste lugar. Este foi crescendo ao 
longo dos anos, sem qualquer diálo-
go com a Pedreira, tornando-a natu-
ralmente adormecida. Sem um papel 
ativo como outrora, a realidade atual 
resume-se a um baldio entalado e es-
quecido entre o tecido natural e o te-
cido urbano consolidado da colina.
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	 Esta antiga Pedreira basálti-
ca permaneceu à sombra do cresci-
mento urbano após o término da sua 
exploração. Contudo, a sua presença  
representa um corte considerável na 
topografia acidentada do Alto de San-
to Amaro, dificultando as relações ao 
nível da transição de cotas, dentro do 
respectivo bairro. 
	 Tendo em conta todos os as-
petos analisados e referidos nos es-
quemas expostos no presente capítu-
lo, levou-se a cabo uma proposta de 
atuação para esta área. Esta procura 
refletir sobre acidentes urbanos se-
melhantes, igualmente abandonados 
e esquecidos, com o intuito de  “acor-
dar” este território adormecido, outro-
ra ativamente explorado, preservando 
os seus valores geológicos e naturais  
e propondo um novo uso.	
	 Neste sentido, assumiu-se a 
demolição das instalações desporti-
vas existentes na cota baixa (Figura 
74 e 75), uma vez que estas não apre-
sentam condições urbanas, progra-
máticas e espaciais necessárias que 
justifiquem a sua preservação. Este 
gesto permitiu libertar o espaço na 
cota baixa, onde por sua vez se rede-
senhou a sua topografia e introduziu 
um parque de lazer desportivo, com 
um circuito de manutenção, apoiado 
por máquinas de exercício, campos 
de ténis e espaços da mesma natu-
reza. Deste modo, criou-se um va-
zio ao longo da escarpa da Pedreira 
que permite contemplar e sublinhar a 
sua escala, agindo igualmente como 
um espaço interlocutor entre esta e o 
bairro, acedido por intermédio de um 
pátio denominado de “Pátio Aliança 
Operária”. 
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	 As novas instalações do Clu-
be Desportivo foram introduzidas na 
cota alta, através da subtração de 
matéria da própria Pedreira, concreti-
zando uma ideia estruturada pela ló-
gica do cheio/vazio. Este princípio de 
“habitar“ a Pedreira é aqui encarado 
como um mundo escavado e caver-
noso, capaz de albergar o programa 
desportivo, tal como se pode obser-
var nos vários exemplos da Arquite-
tura Troglodita, expostos no Atlas da 
Subtração, que consta no capítulo an-
terior. 	
	 Dentro da viagem conceptual 
do segundo capítulo destaca-se a vila 
Tungkwan, em Honnan, na China, que 
constitui uma das referências mais 
evidentes, no que toca ao processo 
de subtração. Este exemplo consiste 
numa “cidade-plataforma”, seguindo 
um sistema de cheios/vazios, no qual 
os cheios correspondem à massa edi-
ficada (habitações, escolas, serviços, 
equipamentos e outros) e os vazios a 
pátios, que “alimentam” os anteriores, 
garantindo a ventilação e a ilumina-
ção natural.
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	 Retomando a operação de 
subtração à cota alta, as novas ins-
talações do Clube foram desenhadas 
com um princípio semelhante ao do 
exemplo anteriormente menciona-
do, isto é, uma lógica de vazios, que 
correspondem a pátios responsáveis 
pela iluminação, ventilação e articu-
lação dos cheios, materializados nos 
espaços do programa.
	 Criou-se um esquema de 
percursos  constituído por rampas e 
escadas, que além de coser as princi-
pais partes adjacentes com a Pedrei-
ra, oferece igualmente ligações inde-
pendentes entre a cota baixa e a alta. 
	 O percurso principal inicia-se 
na cota alta com o “Pátio da Calçada 
de Santo Amaro”, um espaço murado 
com um portal pré-existente, que des-
ce para o interior da Pedreira. Este é 
sucedido pelo “Pátio Desportivo” que 
dá acesso ao grande fosso, corres-
pondente ao “Pátio Boa Hora” numa 
cota inferior. De maior escala, este 
último pátio possui um espelho de 
água que reflete a luz para o interior 
dos espaços escavados, servindo as 
principais áreas do Clube - a sala de 
Ténis de Mesa, o espaço administra-
tivo, culminando por fim no pavilhão 
principal. 
	 No outro extremo, encontra-
-se o “Pátio Abrigo”, semelhante a um 
deambulatório que relaciona as áreas 
de carácter lúdico, tais como o bar e 
o “Pátio Miradouro”, ambos numa cota 
ligeiramente inferior. Este  último é um 
espaço dedicado à contemplação e 
o único que estabelece uma relação 
com a cidade a norte, nomeadamente 
com as tapadas de Monsanto e Ajuda. 
Este é ainda o responsável pela tran-
sição entre a cota alta e baixa, ligando 
a entrada mediada pelo “Pátio Esco-
lar” e o Parque Desportivo.

	

5
9



6
0

A. Pátio Calçada de Santo Amaro
B. Pátio Desportivo
C. Pátio Boa Hora
D. Pátio Abrigo
E. Pátio Miradouro
F. Pátio Escolar

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y 

A
N

 A
U

TO
D

ES
K

 S
TU

D
EN

T 
VE

R
SI

O
N

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y A

N
 A

U
TO

D
ESK

 STU
D

EN
T VER

SIO
N

Axonometria Geral

6
0

A. Pátio Calçada de Santo Amaro
B. Pátio Desportivo
C. Pátio Boa Hora
D. Pátio Abrigo
E. Pátio Miradouro
F. Pátio Escolar

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y 

A
N

 A
U

TO
D

ES
K

 S
TU

D
EN

T 
VE

R
SI

O
N

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y A

N
 A

U
TO

D
ESK

 STU
D

EN
T VER

SIO
N

Axonometria Geral



Planta de Cobertura
1/550

6
1



6
2



6
3

78
. V

is
ta

 d
a 

en
tra

da
 n

o 
Pá

tio
 C

al
ça

da
 d

e 
Sa

nt
o 

A
m

ar
o

Maquete 
1/200



6
4

79
. V

is
ta

 d
o 

Pá
tio

 M
ira

do
ur

o



6
9

Planta cota 53.80m
1/550

6
5



6
6



6
7

Corte AA´
1/250 



6
8



6
9

Corte AA´
1/250 



7
0



7
1

Planta cota 51.30m
1/500

7
1

7
1



7
2

7
2

7
2



Planta cota 51.30m
1/200

7
3

Planta cota 51.30m
1/200

7
3



74



Maquete 
1/100

7
5



80
. V

is
ta

 s
ob

re
 o

 P
át

io
 d

a 
B

oa
 H

or
a 

e 
o 

es
pe

lh
o 

de
 á

gu
a 

 n
o 

se
u 

in
te

rio
r

7
6



7
7

Planta cota 47.90m
1/500

7
7



7
8



7
9

Planta cota 47.90m
1/200

7
9



8
0



8
1

Esquisso



8
2

81
. D

es
en

ho
 d

o 
C

or
te

 d
o 

Pa
vi

lh
ão



Corte BB´
1/250

8
3



8
4



8
5



8
6

82
. F

ot
om

on
ta

ge
m

 d
a 

m
aq

ue
te

 n
o 

in
te

rio
r d

o 
pa

vi
lh

ão
 d

es
po

rt
iv

o



8
7

Planta cota 43.26
1/500

8
7

Planta cota 43.26
1/500



8
8



8
9

Maquete 
1/200



83
. V

is
ta

 d
o 

Pá
tio

 M
ira

do
ur

o

9
0



Corte CC´
1/250

9
1



9
2



Corte CC´
1/250

9
3

9
3



9
4



9
5

Fotomontagem da Proposta



9
6

84
. F

ot
om

on
ta

ge
m

 d
a 

es
ca

rp
a 

ba
sá

lti
ca

 c
om

 a
 p

ro
po

st
a 

de
 in

te
rv

en
çã

o 
e 

a 
en

vo
lv

en
te

 
ur

ba
na

 



(IN) CONCLUSÃO
                  

9
7

	 A presença da escarpa da an-
tiga Pedreira no Alto de Santo Amaro 
denunciou uma realidade esquecida 
do quotidiano da cidade, levando ao 
estudo de temas de grande relevân-
cia da arquitetura, como a adição e a 
subtração. O processo de extração na 
cidade não se resume simplesmente à 
necessidade de retirar matéria natural 
para a utilizar na construção de outros 
lugares, mas também para construir 
em si mesma uma nova paisagem, 
uma nova realidade. Este ensaio per-
mitiu entender os processos extrativos 
não como uma atitude “parasita” que 
destrói o território, mas como espa-
ços que têm a oportunidade de usar a 
matéria e o seu negativo para dialogar 
com a cidade e com o tecido urbano. 
	 A cidade de Lisboa apresen-
ta uma topografia muito acentuada e 
fraturada pela presença das várias 
áreas extrativas que foram gradual-
mente absorvidas pelo crescimento 
do tecido urbano. Estas cicatrizes tal 
como Lucy R. Lippard as denomina, 
são golpes profundos no território que 
dificultam relações internas na cidade 
e intensificam desníveis. Estas ruturas 
têm potencial para se transformarem 
em pontos de proximidade e conexão 
da cidade, evitando que estas perma-
neçam como um corte urbano, intro-
duzindo diversidade para a mesma. 
	 O presente caso de estudo 
representa a oportunidade de coser 
a rutura estabelecida outrora pela Pe-
dreira com o restante tecido urbano, 
através de um percurso escavado no 
interior da Pedreira. Esta área extra-
tiva deixa de ser lida apenas como 
um espaço “servidor” da cidade para 
passar a ser um espaço “servidor” e 
“servido” pela mesma. 
	 A subtração como resposta 
ao estímulo deste projeto não preten-
de ser uma resposta global a todos os 
acidentes topográficos desta nature-
za extrativa. Apesar de se apresentar 
como um sonho, este tem o objetivo 

de retomar temas ancestrais, permi-
tindo uma refleção possível sobre o 
modo de atuação nestes territórios, 
criando-se uma nova continuidade 
entre este espaço descaracterizado e 
a cidade.
	 Ao longo desta reflexão teóri-
ca verificou-se a forte associação que 
a “arquitetura escavada” tem com a 
necessidade de adpatação e de so-
brevivência. Esta arquitetura habitada 
naturalmente pelo Homem, aqui expe-
rimentada, surge como solução inata 
das problemáticas urbanas atuais e 
as de futuro, tal como Sou Fujimoto 
defende. Esta solução permite uma 
aproximação entre o mundo natural 
e o mundo artificial. As cidades estão 
em constante fluxo e transformação e 
a arquitetura deveria ser vista com a 
mesma perspectiva, isto é, um siste-
ma em aberto. Poderá afirmar-se que 
o futuro da arquitetura deveria passar 
por desenhar espaços em concordân-
cia com os príncipios defendidos no 
texto Primite Future, com a capacida-
de e liberdade de se adpatarem aos 
diferentes tempos, ambientes e arqui-
teturas, lugares onde é sempre possi-
vel encontrar-se um novo abrigo. 
	 Em tom de conclusão, para 
assegurar o futuro dos espaços ar-
quitetónicos projetados é necessá-
rio conferir-lhes a capacidade de se 
transformarem continuamente, sendo 
essa a condição essencial para per-
manecerem sempre “vivos” no tempo. 
Esta flexibilidade das cidades são 
fontes inesgotáveis de possibilidades 
e de sonhos de ser feliz!
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	 Esta última imagem diz res-

peito a uma antiga área mineira de-

sativada onde a dicotomia entre pai-

sagem natural e paisagem artificial é 

bastante marcada. Esta área devido 

ao seu abandono converteu-se num 

pequeno lago natural com uma ilha 

isolada. A presença do chapéu de sol 

nesta ilha revela a esperança de uma 

nova oportunidade para este tipo de 

territórios.
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